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Provocando imediatas 
reações de hostilidade no 
C o n g r e s s o N a c i o n a l , 
instalou-se ontem, no Mi­
nistério da Justiça, a Co­
missão Provisória de Estu­
dos Constitucionais criada 
pelo presidente José Sar-
ney para propor à Assem­
bleia Nacional Constituinte 
um esboço da próxima 
Constituição brasileira. 

"A comissão não substi­
tuirá o Congresso nem o po­
vo. Será, na verdade, uma 
ponte de alguns meses en­
tre a gente brasileira e os 
representantes que ela ele­
gerá", justificou em seu 
discurso o presidente Sar-
ney. O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, por sua 
vez, observou que trabalho 
semelhante ao da comissão 
de 51 membros "quaisquer 
grupos poderão fazer". E 
reportou-se às palavras de 
Tancredo Neves, que disse 
que a Constituição "deve 
ser obra de um povo intei­
ro". 

Incomodados com o que 
chamaram de "pretensão" 
do presidente da comissão, 
Afonso Arinos de Mello 
Franco, que anunciou um 
"anteprojeto constitucio­
nal", deputados ouvidos 
pelo repórter Cario Iberê 
de Freitas, como o vice-
líder do governo, Airton 
Soares, sugeriram que o ju-
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rista se eleja primeiro, por­
que "assim ele não tem le­
gitimidade". Também con­
trariado com a fórmula de 
um "anteprojeto", o líder 
do governo na Câmara, Pi­
menta da Veiga, afirmou 
que "a comissão deve ape­
nas promover estudos e de­
bates". O presidente do , 
PMDB, Ulysses Guima­
rães, não foi à solenidade. 

Para o pedessista Nelson 
Marchezan, "o Executivo 
está querendo fazer tudo 
sozinho", o que, na sua in­
terpretação, esconde o de­
sejo de que tudo se resuma 
a uma "mera reforma 
constitucional". 
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